


Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 3 Capítulo  2
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Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
S255 Saúde pública e saúde coletiva [recurso eletrônico] : dialogando 

sobre interfaces temáticas 3 / Organizador Benedito Rodrigues 
da Silva Neto. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2019. – 
(Saúde Pública e Saúde Coletiva. Dialogando Sobre Interfaces 
Temáticas; v. 3) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-590-7 
DOI 10.22533/at.ed.907190209 

 
 1. Política de saúde. 2. Saúde coletiva. 3. Saúde pública. I. Silva 

Neto, Benedito Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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MATERIAL IMPRESSO DIRECIONADO PARA 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE, COMO UMA 

ESTRATÉGIA NA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DA 
ESQUISTOSSOMOSE MANSONI NO ESTADO DO 

CEARÁ

CAPÍTULO 15
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RESUMO: A esquistossomose mansoni é uma 
doença infecto parasitária provocada pelo 
verme trematódeo Schistosoma mansoni e têm 
como hospedeiros intermediários caramujos 
de água doce do gênero Biomphalaria. 
Observamos na literatura que a associação 

de medidas de controle junto a educação em 
saúde, colabora para a redução da prevalência 
da esquistossomose, aumentando a eficácia e 
ação dos programas de vigilância, sendo o uso 
de materiais impressos informativos um aliado 
no controle da doença. O presente trabalho tem 
como objetivo estimular o envolvimento dos 
profissionais da saúde nas ações de vigilância 
da esquistossomose, através de materiais 
impressos acessíveis, incorporando em seus 
protocolos de rotina a prevenção do agravo. A 
metodologia utilizada na confecção do material 
educativo consistiu, em primeiro momento, de 
pesquisa bibliográfica visando informações 
necessárias para as ações de vigilância do 
agravo e conscientização dos profissionais 
de saúde. As informações foram processadas 
e editadas no programa Inkscape, utilizando-
se como referência o manual do Ministério da 
Saúde “Vigilância da Esquistossomose Mansoni: 
Diretrizes Técnicas”. O material produzido em 
formato de folder informativo nas dimensões 
210 mm x 297 mm, aborda os seguintes 
tópicos a respeito da esquistossomose: Agente 
etiológico, ciclo biológico do S. mansoni, 
ciclo de transmissão, sintomas, hospedeiro 
intermediário, diagnóstico, tratamento, fluxo 
de aquisição do medicamento, como evitar a 
doença. Concluímos que o material educativo 
do tipo folder é uma tecnologia leve que deve 
ser incorporada no processo de educação 
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permanente dos profissionais da área da saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Vigilância em saúde pública, Platelmintos, Educação em Saúde

DIRECTED MATERIAL FOR HEALTH PROFESSIONALS, AS A STRATEGY IN THE 

EPIDEMIOLOGICAL SURVEILLANCE OF MANSONI SCHISTOSOMOSIS IN THE 

STATE OF CEARÁ

ABSTRACT:  Schistosomiasis Mansoni is an infectious parasitic disease caused by 
the worm Trematode Schistosoma mansoni and it has as intermediate hosts snails 
of freshwater of the genus Biomphalaria. We observed in the literature that the 
association of control measures with health education contributes to the reduction of 
the prevalence of schistosomiasis, increasing the efficacy and action of surveillance 
programs, and the use of informative printed materials is an Ally in the control of the 
disease. To stimulate the involvement of health professionals in the surveillance actions 
of schistosomiasis, through accessible printed materials, incorporating in their routine 
protocols the prevention of the aggravation. The methodology used in the preparation 
of the educational material consisted, first of all, of bibliographic research aimed at 
information necessary for the actions of surveillance of the health professionals ‘ 
aggravation and awareness. The information was processed and edited in the Inkscape 
program, using as reference the manual of the Ministry of Health “surveillance of 
schistosomiasis Mansoni: Technical guidelines. The material produced in informative 
folder format in dimensions 210 mm x 297 mm, discusses the following topics regarding 
schistosomiasis: etiological agent, biological cycle of S. Mansoni, transmission cycle, 
symptoms, host Diagnosis, treatment, flow of drug acquisition, how to avoid the disease. 
We conclude that the educational material of the folder type is a light technology that 
must be incorporated in the process of continuing education of health professionals.
KEYWORDS: Public Health Surveillance, Platelmints, Health Education

1 |  INTRODUÇÃO

A esquistossomose mansoni é uma doença infecto parasitária provocada pelo 
verme trematódeo Schistosoma mansoni e têm como hospedeiros intermediários 
caramujos de água doce do gênero Biomphalaria. A doença pode evoluir desde 
formas assintomáticas, até as formas clínicas, extremamente graves. Na maioria dos 
casos de infecção esquistossomótica os efeitos patológicos mais importantes são 
observados na fase crônica da doença, podendo haver comprometimento hepático e 
consequente hipertensão portal, contudo, na forma inicial pode haver consequências 
graves como paraplegia ou morte, sendo essencial o diagnóstico precoce (BRASIL, 
2014). 

Estima-se que no Brasil cerca de 1,5 milhões de pessoas vivem em áreas 
vulneráveis sob o risco de contrair a esquistossomose. A ocorrência do agravo nas 
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regiões Nordeste e Sudeste, que são as mais afetadas do país, estão vinculadas à 
presença dos moluscos transmissores (BRASIL, 2019). De acordo com os dados do 
Sistema de Informação do Programa de Vigilância e Controle da Esquistossomose 
(SISPCE), o percentual global de positividade para a doença no estado do Ceará 
foi de 0,37% no período de 2015 a 2019. A endemicidade da esquistossomose no 
estado está concentrada na Região do Cariri, Maciço de Baturité e Serra da Ibiapaba 
(SESA-CE, 2019).  

É incontestável que as ações de vigilância em saúde, devem envolver um 
esforço conjunto de vários setores públicos e a combinação de diferentes estratégias, 
como aumento da cobertura de exames parasitológicos e tratamento, melhorias em 
saneamento básico, educação em saúde, assistência às populações atingidas, pelas 
ações das equipes de Atenção Básica à Saúde.

A associação de medidas de controle junto a educação em saúde colabora 
para a redução da prevalência da esquistossomose, aumentando a eficácia e ação 
dos programas de vigilância, sendo o uso de materiais impressos informativos um 
aliado no controle da doença. De acordo com Massara (2016), estudos apontam 
que a associação das medidas de controle com a educação em saúde, contribui 
para a redução da prevalência da esquistossomose, propiciando maior eficácia e 
continuidade das ações preconizadas pelos programas de vigilância e controle. 
Sendo o uso de materiais impressos informativos um aliado no controle da doença. 

A Educação dos profissionais de saúde tem uma relevância na conformação 
de conceitos e de práticas na área da saúde (FEUERWERKER, 2007). O presente 
trabalho tem como objetivo estimular o envolvimento dos profissionais da saúde 
nas ações de vigilância da esquistossomose, por meio de materiais educativos 
impressos, incorporando em seus protocolos de rotina a prevenção do agravo. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia utilizada na confecção do material educativo consistiu, em 
primeiro momento, de pesquisa bibliográfica visando informações necessárias para 
as ações de vigilância do agravo e conscientização dos profissionais de saúde. O 
levantamento inicial consistiu em pesquisar materiais educativos para a população 
sobre esquistossomose produzidos por instituições públicas e privadas. A ferramenta 
de busca foi no browser Google, com as expressões educação em saúde para 
esquistossomose e educação em saúde para profissionais da saúde. As informações 
foram processadas e editadas no programa Inkscape, também utilizando-se como 
referência o manual do Ministério da Saúde “Vigilância da Esquistossomose Mansoni: 
Diretrizes Técnicas, e as principais dúvidas, relatadas pelos profissionais da atenção 
básica durante as capacitações sobre o agravo. 
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3 |  RESULTADOS

O material produzido em formato de folder informativo nas dimensões 210 
mm x 297 mm, aborda os seguintes tópicos a respeito da esquistossomose: Agente 
etiológico, ciclo biológico do S. mansoni, ciclo de transmissão, sintomas, hospedeiro 
intermediário, diagnóstico, tratamento, fl uxo de aquisição do medicamento, como 
evitar a doença.

Figura 1. Lado externo do folder informativo sobre esquistossomose. 
Fonte: Freitas, 2019
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Figura 2. Lado externo do folder informativo sobre esquistossomose. 
Fonte: Freitas, 2019

4 |  DISCUSSÃO

O presente artigo descreveu a construção de material educativo destinado 
a profi ssionais da área da saúde sobre o agente etiológico, ciclo de transmissão, 
sintomas, hospedeiro intermediário, importância do diagnóstico, tratamento e 
atividades de controle da esquistossomose mansoni. As questões e tópicos de 
interesses abordados no folder, foram norteadas por dois parâmetros: o roteiro 
do manual de “Vigilância da Esquistossomose Mansoni: Diretrizes Técnicas”, e as 
principais dúvidas relatadas pelos profi ssionais da saúde. Ao comparar o contexto 
dos questionamentos sobre o agravo com as ações operacionais regulamentada no 
manual do Ministério da Saúde, percebe-se, o quanto há um distanciamento das 
informações com as práticas nos processos de trabalho SANTOS; RAMOS; ASSIS, 
2019).

A produção do material educativo na maioria das vezes está voltada para as 
populações acometidas pelo agravo, poucos são os materiais educativos voltados 
para o profi ssional da área da saúde. Neste estudo, os questionamentos sobre 
a suspeição de casos, o que fazer? Como fazer? Foram abordados, no folder 
proporcionando ao profi ssional uma melhor sistematização das informações. 
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5 |  CONCLUSÃO

Concluímos que o material educativo do tipo folder é uma tecnologia leve que 
deve ser incorporada no processo de educação permanente dos profissionais da 
área da saúde como uma iniciativa de sistematizar os conhecimentos técnicos que 
são necessários no cotidiano destes profissionais. 
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Consumo de álcool  43, 49, 50
Contação de histórias  75
Correlatos  43, 49, 50
Cuidador  85, 105, 113, 115
Cuidados  8, 56, 58, 62, 65

D

Demência  56, 58, 62
Depressão pós-parto  239, 247, 248
Doença de Parkinson  205, 206, 207, 212, 215, 217, 218
Doenças  11, 141, 222, 223, 240

E
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H

HIV  6, 7, 12, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 31, 33, 34, 91, 174
Hospitalização  105, 107, 230

I

Idoso  23
Indicadores demográficos  219
Internação Hospitalar  183
Intervenção com grupo de crianças  75

L

Logística Reversa  120, 121, 127

M

Manejo de espécimes  130

O

Odontologia Preventiva  2
Outubro Rosa  174



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 3 255índice Remissivo

P

Platelmintos  137
Potência de ação  75
Práticas integrativas  175, 178, 179, 181
Prevenção  11, 91, 165, 172
Prevenção às Infecções Sexualmente Transmissíveis  91
Prevenção e controle  165
Processo de Enfermagem  67, 68, 74
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